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IMPRENSA CUIABANA E EDUCAÇÃO: CONTRIBUIÇÃO À 
CONSTITUIÇÃO DE UMA HISTÓRIA DA MEMÓRIA ESCOLAR 

Resumo 

Atendendo interesses de diferentes classes, o jornal esteve e está 
cotidianamente abordando questões sociais de toda sorte. Afinal, 
a imprensa escrita sobrevive de notícias e temas; estes, quanto 
mais polêmicos, mais promissores e, por isso, mais rentáveis, tan-
to econômica como socialmente. Instrumento eficiente de disse-
minação de informações e conhecimentos e, por esta razão, mobi-
lizador, constituidor e catalisador de opiniões, historicamente, 
esse veículo de comunicação tem também contribuído, em nosso 
país, para a constituição de concepções e registro da história da 
escola brasileira. Nesta comunicação, apresentamos um pequeno 
recorte de uma pesquisa histórica mais ampla sobre a memória da 
cultura escolar mato-grossense, realizada no âmbito do Grupo de 
Pesquisa Alfabetização e Letramento Escolar – ALFALE, mediante 
a análise de artigos publicados em jornais de Mato Grosso, na se-
gunda década do século XX. A análise de alguns exemplares de 
jornais cuiabanos, especialmente A Cruz, A Reacção e O Debate 
permitiu compreender alguns aspectos da emblemática implanta-
ção da escola graduada na terra de Rondon. Sujeitos vinculados a 
distintas correntes filosófico-ideológicas manifestaram-se defen-
dendo ou resistindo à implantação de uma escola moderna nos 
moldes republicanos, levada a efeito a partir da reforma da instru-
ção pública de 1910, revelando-se eficientes no discurso escrito, 
contribuindo assim, para a constituição de representações sobre a 
escola da época. Valores e conteúdos curriculares, além de uma 
cultura material escolar relacionada ao ensino, foram evidencia-
dos naquele período, por serem temas contemplados na imprensa 
escrita, aqui entendida como importante fonte documental de te-
matização e concretização de uma nova cultura escolar desejada 
por reformadores do ensino mato-grossense.    

 

Palavras-Chave: imprensa cuiabana, cultura escolar, memória da 
escola 
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INTRODUÇÃO 

A pesquisa sobre a memória da escola primária em Mato Grosso, em desen-

volvimento desde 2008 pelo grupo de pesquisa ALFALE1, tem recorrido a diversas fon-

tes documentais na geração de dados pertinentes ao estudo em pauta. Entre as mais re-

correntes (relatórios de diretores da Instrução Pública, mensagens de presidentes, li-

vros de almoxarifado) encontram-se exemplares de jornais da época, que registraram 

aspectos interessantes da implantação da escola graduada, permitindo com isso o res-

gate e a compreensão da cultura escolar dos primeiros anos pós reforma da instrução 

pública. Artigos e notícias em jornais de Cuiabá deram visibilidade às concepções de 

sujeitos da época sobre a escola mato-grossense, seu funcionamento e suas práticas. 

Os fundamentos teórico-metodológicos situam-se na História Cultural e na 

História da Educação. Os procedimentos adotados foram os utilizados nas pesquisas 

de abordagem histórica, em que são relevantes o levantamento, a localização, a reuni-

ão, a seleção e a análise de fontes documentais pertinentes ao objeto de pesquisa e ao 

contexto em que este se situa. No caso, foram selecionados três jornais que circularam 

entre os anos de 1911 e 1914. O estudo desenvolve-se numa perspectiva de análise que 

permite articular educação, cultura e sociedade. 

O governo do estado de Mato Grosso, subsidiado por professores paulistas, 

empreendeu uma reorganização do ensino primário, em 1910, procurando adequar as 

escolas mato-grossenses às escolas modelares do estado de São Paulo - implantadas no 

final do século XIX - como resultado do ideário republicano que propagava uma escola 

leiga, graduada, com normas rígidas de funcionamento, horário e programa de ensino 

definido para todas as classes, tendo crianças agrupadas de acordo com o nível de co-

nhecimento. A reforma pressupunha a implantação de grupos escolares, criados pela 

legislação de 1908, a (re) criação da Escola Normal para a formação adequada de pro-

fessores e uma escola modelo anexa à Normal para o exercício da prática docente dos 

normalistas. Essas iniciativas faziam parte de um movimento que, se não alterou radi-

calmente o sistema de ensino em Mato Grosso, levou para lá inovações relacionadas às 

                                                           
 
1  O grupo ALAFALE, da Universidade Federal de Mato Grosso desenvolve pesquisas sobre alfabetização e 
letramento escolar, nas perspectivas histórica e contemporânea, desde 2001, sob a coordenação das professoras 
Cancionila J. Cardoso e Lázara Nanci de Barros Amâncio, professoras do Depto de Educação, do ICHS e do 
Programa de Pós-Graduação em Educação, dos campi de Cuiabá e Rondonópolis-MT. 



 

 
 

3

concepções de ensino e práticas metodológicas não conhecidas pelos professores da-

quela região.   

A constituição de um discurso institucional acerca da necessidade de (re) or-

ganizar a instrução e de formar professores em mato grosso estava atrelada a uma dis-

cussão que ocorria em todo o país, ou seja, tornar o Brasil moderno e civilizado. Princí-

pios educacionais de caráter republicano circulavam desde final dos oitocentos entran-

do para o novecentos com a força peculiar daquele ideário. A instrução publica era 

considerada naquele período como uma das estratégias mais importantes para a rege-

neração da sociedade. Essas discussões circularam pelo estado através dos discursos 

dos administradores públicos, conforme se pode observar em relatórios dos diretores 

da instrução pública, nas mensagens dos governantes e nos jornais que circulavam no 

período. 

Essas fontes documentais, em particular os jornais que circularam em Mato 

Grosso nos primeiros anos que se seguiram à reforma educacional, tinham o objetivo 

de divulgar os esforços realizados por seus dirigentes para a reorganização de um sis-

tema público de ensino. Tais discursos tinham clara intenção em mostrar que somente 

através da organização da instrução pública seria possível elevar Mato Grosso ao nível 

de estados mais promissores da federação, como o estado de São Paulo. Organizar a 

instrução era, na perspectiva dos sujeitos reformistas, romper com uma estrutura obso-

leta, baseada em métodos ultrapassados, formar devidamente os professores como 

condição de inserir o país entre as nações civilizadas. Assim, a elaboração de regula-

mentos e regimentos com a finalidade de reordenar e restabelecer os critérios para a 

reorganização e o funcionamento da instrução acompanham o movimento de  constitu-

ição de uma (outra? nova?) cultura escolar própria da escola graduada e modelar. 

As fontes para o estudo da memória escolar foram entendidas, nesta pesquisa, 

em pelo menos duas dimensões bem delineadas, considerando a função precípua delas 

ou a “comunidade de leitores” a que se destinam, para usar um conceito de Chartier. 

Ainda que ambas interajam e sejam igualmente importantes, optamos por uma distin-

ção entre essas dimensões, ainda que não se possa aprofundar este tema no âmbito 

deste trabalho. 

Uma dessas dimensões volta-se para a administração, em atendimento à buro-

cracia constituída pelos documentos aqui designados como oficiais/institucionais (re-

latórios, regulamentos, regimentos, mensagens, atas de reuniões do Conselho Superior 

da Instrução Pública) e tinham a função de “prestação de contas”;  a outra, constituída 
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pelos artigos e notícias de jornais, pela imprensa2, aqui entendida como ponto de inter-

locução/comunicação com os leitores, sejam eles especialistas em determinadas áreas 

ou cidadãos comuns. 

 

PROFESSORES REPUBLICANOS E DEFENSORES DA IGREJA: A ESCOLA EM 
DEBATE 

 

A presença dos professores Leowigildo Martins de Melo e Gustavo Kuhl-

mann, pelo menos nos primeiros anos de residência desses jovens paulistas na capital 

cuiabana, gerou muita polêmica no meio social, político e religioso da época. Esses pro-

fessores, aos quais as autoridades se referiam como “os normalistas paulistas” foram 

contratados para a tarefa de implantar os grupos, tendo cada um deles assumido a di-

reção de um grupo escolar na capital. Eram, portanto, representantes do pensamento 

republicano que, entre outras características, defendia uma escola leiga.  A imprensa 

cuiabana encarregou-se de registrar os impasses, permitindo que esses dados ficassem 

para a posteridade.  

Não fossem os desafetos e antipatias que as ideias educacionais daqueles su-

jeitos despertaram na ala conservadora da Igreja Católica, é bem provável que os em-

bates daquele período, enriquecidos pelas reflexões que podem ser levantadas, não fi-

cassem para o conhecimento dos seus pósteros.  

Felizmente, para preservar a liberdade de comunicação, de divulgação de i-

deias nem sempre hegemônicas, Cuiabá contava na época com vários periódicos, em-

bora nem todos tenham sido sempre contemporâneos, tendo trajetórias distintas.   

O Jornal O Debate, criado em 1911, no seu primeiro número exalta a importân-

cia da imprensa jornalística: 

“O apparecimento de um jornal é acontecimento que se deve registrar sempre 

como o symptoma mais positivo do progresso intelletual de um povo, cuja cultura mi-

nistrada e diffundida pelos poderes públicos por meio da instrucção, mede-se com ri-

                                                           
 
2 Optamos por uma distinção, mesmo entendendo que também a imprensa, dado sua vinculação aos partidos 
políticos da época, tinha compromissos com uma certa “prestação de contas”, mas de um outro modo, na medida 
em que o jornal é um veículo que se disponibiliza a uma comunidade de leitores de interesses plurais. 
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gorosa precisão pelo numero de leitores que a sociedade offerece.” (O DEBATE, n.1, 

1911) 

Não temos o número de leitores da capital cuiabana naquele período, mas pa-

rece que as matérias divulgadas nos jornais tiveram a repercussão suficiente para ali-

mentar, por algum tempo, certos temas de interesse da sociedade leitora da época. 

Um desses temas era a escola leiga, intransigentemente defendida pelos pro-

fessores paulistas. Ora, isso contrariava os princípios católicos defendidos pela igreja. 

A polêmica entre essas partes se tornou conhecida pelos confrontos registrados nos 

jornais da época. O jornal A Cruz – órgão da “Liga Cathólica Brasileira em Matto-

Grosso” – fazia frente às atividades exercidas pelos diretores dos grupos escolares, a-

lém de atacar acirradamente a Maçonaria, o Protestantismo, o Espiritismo, o Positivis-

mo e a República. Outro tema que, associado ao primeiro, parece ter fomentado as po-

lêmicas entre os opositores foi a criação de uma revista que tinha a finalidade de divul-

gar conferências do professor Gustavo Kulhmann.  

A primeira referência encontrada sobre as conferências3 evidencia a natureza 

da revista e os princípios teóricos adotados por Kuhlmann em seus estudos. A inspira-

ção para essas conferências parece ter sido o livro Palestras sobre Ensino, de Francis Par-

ker4, citado frequentemente pelos normalistas paulistas em suas palestras e relatórios. 

No dia 24 de março de 1912,  tem início no A Cruz a publicação de uma série de artigos, 

todos intitulados “Conferência Pedagógica”, com a finalidade de analisar as conferên-

cias de Kuhlmann. A distinção fica por conta da numeração, pois cada artigo é seguido 

pelos numerais romanos I, II, III, IV, V, VI, VII. 

No artigo do A Cruz sobre a primeira conferência do professor paulista, expli-

ca o analista5: 

 
Conferência Pedagógica 

I 
                                                           
 
3 Infelizmente, muitos números dos jornais em que Gustavo Kuhlmann e seu colega Leowigildo M. Mello escre-
viam não foram localizados. O Debate ficou sete meses desativado, em 1912. Somente a preservação dos exem-
plares do A Cruz permite, até o momento, maiores  esclarecimentos sobre o tema. 
4 Traduzido para o português, em 1909, por Arnaldo Barreto e José Stott, e publicado pela Typ. Livro Azul, de 
A. B. de Castro Mendes, de Campinas. 
5 Dado que este é o termo adotado pelo editorial do jornal, será usado também nesta pesquisa sempre que houver 
necessidade de se fazer referência ao “adversário” dos normalistas, que se auto-intitula de “analysta”. 
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Inspirado em puros sentimentos de patriotismo e humanidade, 

o Sr. Gustavo Kuhlmann vae desenvolvendo a serie de conferencias pedagogicas que 
se propoz, vindo a primeira enserta no 1º nº da revista “A Nova Época”. Com as pa-
lavras de Parker nos recommenda o conferencista a não aceitar as suas ideias sem 
primeiro discutil-as. Ora, ao ler essa estréa, sente-se como que um prurido de analy-
sal-a, ainda que perfunctoriamente (A Cruz,1912, n. 68, p. 2). 

 
 

De março a 15 de maio de 1912, são publicadas no jornal A Cruz sete análises 

da conferência do normalista. Lamentavelmente, nem mesmo as réplicas do normalista 

foram localizadas, em função de não se terem preservado todos os jornais de oposição 

ao semanário católico. Pelos comentários do analista do A Cruz é possível conhecer os 

temas da Conferência e o teor das réplicas que, após cada “análise”, o conferencista 

publica nos jornais de oposição ao jornal católico. O analista retira da conferência de 

Kuhlmann conceitos e/ou comentários para análise e, em cada artigo, determinada 

parte da conferência é abordada com a finalidade de desqualificá-lo. O normalista é ad-

jetivado pelo A Cruz de “ignorante”, “neo-pedagogo”, “nemoleque”, “ingenuo”, “sapa-

teiro”, “energúmeno”, “cascadura”, “rabecão desafinado”, “pseudo-pedagogo” e ou-

tros. 

A Cruz contestava a competência administrativa e também pedagógica dos 

professores, criticando-os severamente,  como se pode observar nos trechos que se se-

guem. 

RABECÃO DESAFINADO 

Afinal, o Nemo rendeu-se e nos declarou ter provado que educar pertence à familia 
das palavras formadas da raiz duc. Ei-nos portanto remettidos ao primitivo duc. Fal-
ta-lhe apenas ter dicto que alguns grammaticos dão o nome de radical `a raiz de uma 
palavra juntamente com o prefixo que se lhe addiciona; que outros usam o termo 
RAIZ com a mesma accepção de radical.Portanto, duc é a raiz, e educ é o radical da pa-
lavra educar.E é só remontando-se ao primitivo educere que se pode attribuir a educar 
a significação de – trazer, levar para fora. Muito bem! Isso mesmo!...Portanto está pro-
vado cabalmente que o Nemo provou que duc é a raiz de educar conforme as autori-
dades invocadas, entre outras, a do Z. É. Basófio. Vale bem uma baforada de francez! 
Comment s’appelle cette ESTRELLE? L’obedience à...grammaire...Cette ETOILE, 
Nhonhô, não é estrella; elle s’appelle: COMETA...PAULISTA! ... (A Cruz, 1912, n. 89, 
p. 2). 

 
Nessa mesma página do jornal, mais um artigo complementa o de número an-

terior do A Cruz (n.º 87), a título de continuação: 

 
DESMORALIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

A dona dos ovos incomodou-se com a nossa publicação sob a epigraphe acima, em o 
n. 87 deste semanario. Porque, perguntava, versalete em DESENVOLTURA PHISICA e 
gripho em – Na Grecia...causa da Renascença, não consta que as mulheres se arroxassem 
com deformantes espartilhos apezar da semelhança deste nome com Spar-
ta?”Cumulo da ignorância! 
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Nhonhô – desenvoltura quer dizer – turbulencia, impudore não DESENVOLVI-
MENTO. Mas em parte tem razão e de sobra de nos interrogar – porque? Porque re-
almente as conferencias do Kuhlmann são de um impudor pedagogico inexcedivel, é 
uma verdadeira DESENVOLTURA PEDAGOGICA...Vá fazer derivação assim lá nas 
pedras de fogo!...Que professor provecto! (A Cruz, 1912, n. 89, p. 2). 

 
Parece que os normalistas incomodavam sobremaneira o grupo da Liga Cató-

lica em Mato Grosso. O artigo provocativo citado a seguir é ilustrativo do nível de a-

nimosidade relativamente ao normalista Kuhlmann, principalmente: 

 
DESMORALISAÇÃO PEDAGÓGICA 

Acaba “A Nova Época”, em seu terceiro n.º, de noticiar a terceira conferência realisa-
da pelo professor de casca dura Gustavo Kuhlmann, e com palavras encomiásticas, 
exaltando lhe a proficiencia que não possue. Não sabemos si se pode com mais acerto 
desacreditar a instrucção no Estado do que publicando semelhantes conferencias. A 
segunda conferencia estampada no n.º 2 da citada Revista traz as seguintes bellezas: 
Pag. 10: “Mas, ainda muito pouco se cuida da DESENVOLTURAPHISICA, da edu-
cação do corpo que é a base das duas primeiras (intellectual e moral).” Pag. 14: “Na 
Grecia, o berço das artes da antiguidade e a causa da Renascença (?!!), não consta que 
as mulheres se arroxassem com deformantes espartilhos apezar da semelhança deste no-
me com Sparta.” (?!!!...) Si numa Revista littero-scientifica, sob os auspicios do Sr. Pre-
sidente do Estado e do Sr. Secretario do Interior, Justiça e Fazenda, dá guarida a pe-
ças tão classicas, que juizo poderão formar do nivel intelectual de Matto Grosso os 
que leem “A Nova Época”. Semelhante publicação, semelhante elogio é a desmorali-
sação da instrucção” (A Cruz, 1912, n. 87, p. 2). 

 

 
Desta vez o analista expande sua crítica ainda mais, levando a provocação até 

o palácio do governo!  

Os comentários de O Debate, por outro lado, possibilitam que se tenha uma i-

deia do conteúdo da revista e também da importância que, provavelmente, teve para a 

sociedade mato-grossense: 

                                          A Nova Época 

Abrilhanta a nossa banca de trabalho o 2º numero desta importante revista littero-
scientiphica, que cada dia se vae elevando, pelos seus proprios esforços, no conceito 
publico. Portadora escrupulosa de um summario elegante e variado, onde figuram 
nomes de reconhecida competência intellectual, traz tambem em as suas columnas 
uma escolhida secção judiciaria, fóra outros trabalhos de interesse collectivo. Agra-
decemos com sinceridade a offerta que gentilmente nos foi feita pelo seu digno direc-
tor (O Debate, 1912, n.º 195). 

 
Essa opinião, conforme se pode observar, não era compartilhada pelos adver-

sários da escola leiga. A visão desse semanário era bem outra, os normalistas e suas 

publicações eram considerados algo nocivo à Igreja e à sociedade de modo geral e e-

ram, pessoalmente, atacados como representantes do Estado.  
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Numa clara demonstração de que a polêmica sobre suas conferências, que de-

sagradam o jornal A Cruz, deveria ter um ponto final e declarando uma trégua, encon-

tramos Gustavo Kuhlmann enviando-lhe um “recado” em tom conclusivo, mediante 

artigo no jornal O Debate, de 5 de abril de 1912: 

 

Do Sr. Professor Gustavo Kuhlmann, recebemos e publicamos a seguinte carta: 

Illustrados Redactores do O Debate 

 

Satisfeito com o vosso gentil acolhimento à minha carta ultima, venho agradecel-o e 
pedir-vos, pela ultima vez neste assumpto, a inserção destas poucas linhas, sem que 
nisto va nem uma  imposição como pretendeu intrigar “A Cruz”. 

Devo declarar ao orgam catholico e a seu anonymo articulista que, neste assumpto 
de conferencias, não lhes vou responder mais, sinão quando publicar em volume os 
meus trabalhos pedagogicos. Então terei ocasião de destruir completamente aos so-
phismas do perfunctório e desapercebido critico. Com protestos de estima, sou vosso 
amigo e muito grato. 

Gustavo Kuhlmann. 

Cuyaba, 3 de abril de 1912 (O Debate, 1912, n. 161, p. 2). 

 
 

Nessa ocasião o professor paulista prometeu não mais se pronunciar sobre es-

se “assumpto de conferências”. De fato, Kuhlmann continua a rebater o semanário ca-

tólico em muitos outros assuntos ligados à política e religião, como se pode verificar 

nos jornais dos anos seguintes. Indiferente, no entanto, à decisão de Kuhlmann, o A 

Cruz continua analisando suas conferências até pelo menos o lançamento do terceiro 

número de A Nova Época, em agosto de 1912. 

Às vezes, num mesmo número do jornal o nome de Kuhlmann aparecia citado 

inúmeras vezes, em duas ou até três matérias diferentes. Como se não bastasse, havia 

um espaço de piadas no jornal em que o normalista foi figura assídua durante certo pe-

ríodo. Cito alguns exemplos, extraídos da seção denominada “Repiques”: 

 

Porque será que Mestre Kuhlmann escreve agora tão 

bonito com a orthographia dernier cri? 

_ É para, debaixo da mascara da forma, esconder a 

boçalidade do fundo. 

_ Então... sempre palhaço? ... 

_ Sim, senhor. 

(A Cruz, 1912, n. 106, p. 3). 
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Eu Kuhlmann fundei... Leowigildo também fundou... 

Zé Povo _ fundaram o que? 

Afinal de contas fui eu que fundei pelo meu eleito, então 

Presidente do Estado. Vocês são apenas paus mandados... tudo o mais é blague e bluff 
(A Cruz, 1913, n. 116, p. 3). 

 

No grupo do 2. Districto: 

O Director – Quem descobriu Matto Grosso? 

Alumnos – Os paulistas. 

Director – Podem citar alguns nomes? 

Alumnos – Kuhlmann, Leo... 

Director – Basta, basta... Muito bem!... 

(A Cruz, 1913, n. 119, p. 3). 

 

“Rrrrepublicano?” 

_ Então você está pensando que G. Kuhlmann será tão republicano e tão patriota co-
mo elle diz em suas soporíferas conferencias? 

_ Duvidas? 

_ Duvido, sim, visto o pouco caso com que elle manda hastear a bandeira do seu 
grupo escolar... sempre virada de cima para baixo; isso, sim que é desordem e re-
gresso em acto permanente. 

_ Na verdade, esse Kuhlmann é mesmo um homem ...às avessas! 

(A Cruz, 1913, n. 124, p. 2). 

 
Em algumas ocasiões, fica ainda mais evidente a agressividade das provoca-

ções que se estendem, inclusive, aos “paes de família”, provavelmente buscando apoio, 

como no artigo citado a seguir: 

 
A BILIS DE GUSTAVO 

Gustavo diz: ‘Estupendolescamente iluminado pela luz apagada de meia duzia de 
clichés JÁ PUBLICADOS EM TODOS OS JORNAES E EM TODAS AS REVISTAS 
que cheiram mal a cêra de sacristia, surgiu ... o cascudo orgão do morro mal  despa-
chado.’Desafiamos Gustavo Kuhlmann, o conhecido beocio Kuhlmann, autor da p-
hrase estupendolescamente idiota acima referida, a citar um único jornal em toda a ex-
tensão do Brazil que tenha jamais publicado os tres grandes clichês estampados no 
numero d’ “A Cruz” de 15 de Maio p. findo. Desafiamos outrossim esse pedante 
primario, a indicar em toda a Europa, dois jornaes que tenham publicado esses 
mesmos clichés. E se não o fizer ficará provado que seu artigo ‘pescando’, o cascudo 
mestre-escola primario, está arrotando a mentira, o despeito e o pedantismo sem erudi-
ção, attingindo o maior grau de bobagem a que pode chegar um TOLO na extensão mais 
lata da palavra. Os paes de familia é que devem estar satisfeitos com educador dessa 
laia. 

ZAZ-TRAZ. (A Cruz, 1913, n. 128, p. 3) 
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A antipatia com relação a Kuhlmann, principalmente, chega a levar seus ad-

versários a ameaçá-lo fisicamente, como se pode perceber no discurso inflamado (dia 8 

de junho de 1913) de Feliciano Galdino, um dos articulistas do A Cruz: 

 
Esse fanatico rasga-batina que para aqui veio maltrapilho (pois, para aparecer em 
publico, teve que se munir de roupas, em casa do Sr. M. V. no 2. Districto, o posso 
provar) com toda sua boçalidade e pedantismo, grita no sujo pasquim dos beberrões 
de Cuyaba – achincalhando o povo vergado sob o peso dos impostos – de que elle 
recebe uma parcella, mensalmente! Mas, isso é, certamente porque ainda não sentiu 
o peso de um bastão no lombo. E é um garôto deste que pretende analysar os artigos 
do orgão catholico! Feliciano Galdino (A Cruz, 1913, n. 129, p. 2). 

 
 

A indignação de Galdino se materializa na conclusão do artigo: repugnância 

por um analista sem as “devidas” qualidades! Era tão inadmissível para o jornal católi-

co ter um jovem professor de outro estado, posicionando-se abertamente contra a Igre-

ja, questionando seus princípios e hegemonia e tendo, além do mais, seu sustento ga-

rantido no serviço público estadual que a promessa do peso de um “bastão no lombo” 

parecia ser o mais apropriado! 

Os normalistas, principalmente, Kulhmann, respondiam e provocavam à altu-

ra dos ataques. 

A leitura dos raros exemplares preservados do jornal A Reacção, também de 

Cuiabá, permite compreender a dimensão das polêmicas alimentadas pelos dois ad-

versários. Da primeira à última página, o jornal citado defende os princípios republica-

nos e ataca a ação da Igreja Católica. O n.º 44 de A Reacção, de 18 de outubro de 1914, 

traz um artigo de Kuhlmann que evidencia a natureza das discussões e a ousadia do 

normalista nos seus posicionamentos. A longa citação a seguir é bastante ilustrativa da 

situação: 

 
ATÉ QUANDO? 

Não suponham os amáveis leitores que eu vá perguntar até quando a rabujenta e 
desnorteada “A Cruz” pretende abusar de nossa paciência, atirando-nos provocações 
no terreno politico, sem querer entender que a sua atitude parcialissima e apaixona-
da vai ferir, não aos livre pensadores que, nesta qualidade, nada têm que ver com 
áquelles que são os responsaveis pelos atos que a megera censura, com a pose de 
mentor remendado. 

Não! Deixemos que os jornais políticos respondam aos artigos do jornal miscelanea. 
Isso não é comigo nem com a “A Reacção”...Aquela pergunta que deixei na epigrafe 
deste artigo me foi sugerida pela noticia de que o Brazil, para fazer  economia, ia su-
primir algumas legações na Europa. Até aí estou de acordo...Por mim pouco se me 
dava que todas as legações e mais algumas fossem suprimidas para o paiz fazer eco-
nomias. E que economias! Talvez as maiores que se poderiam fazer... Mas o que não 
entra nesta cabeça dura de republicano teimoso é o fato de se começar a suprimir le-
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gações de junto de Estados importantes esquecendo a celeberrima e paradoxal lega-
ção republicana junto à Santa Sé, estando a igreja separada do Estado...Não me deixo 
convencer, nem a pau desde que fiz sobre o assunto o seguinte raciocinio: A igreja 
não é um estado. Ezistem muitas outras relijiões. A Republica não pode fazer sele-
ções de seitas e está separada de quaisquer delas. 

Os representantes da igreja têm desrespeitado a Bandeira brazileira. O Vaticano não 
tem movimento comercial sinão de arrecadação dos seus negocios. O Brazil não tem 
interesses na praça do Vaticano. Para que, ao menos na aparência, a tal legação no 
Vaticano? Isto com certeza não agradará aos obscurantistas e difusorios clericais que 
não gostam desta linguagem. Mas tenham paciência. Eu tambem não gosto de igreji-
ces e nem por isso me desespero com republicanismo... clerical! Apenas me atrevo 
humildemente... a perguntar até quando o Brazil fará a despeza inutil de manter uma 
legação junto ao Vaticano? Até quando? (A Reacção, 1914, n. 44, p. 2). 

 
Nesse mesmo dia e jornal, um outro artigo de primeira página traz um apelo 

aos pais, ao mesmo tempo em que propaga o ensino ministrado nos grupos escolares: 

 

O Clero 

O clero é totalmente jesuita. O padre é o inimigo da sociedade, o perturbador da fa-
milia, o corruptor da mocidade, a serpente fascinadora como bem o disse o illustre 
Michet... 

É preciso que as mães de familia evitem o quanto possivel o contato dos seus filhos 
com o clero que a tudo corrompe e  destroe. Sim, óh mães! Educai os vossos filhos, 
verdadeiras esperanças da patria, a sociedade nova de amanhã, na escola leiga, o pa-
drão por onde se afere a rapida educação de um povo. Alcopa (A Reacção, 1914, n. 44, 
p. 1). 

 
Analisando comparativamente os artigos dos normalistas paulistas e seus 

companheiros (os livre-pensadores) e os do grupo da Igreja Católica, percebe-se que 

tanto de um lado quanto de outro predominam os mesmos sentimentos: imensa paixão 

na defesa de seus princípios e uma certa agressividade, às vezes um tom de bom hu-

mor, muita ironia e sarcasmo. Essas parecem ser as maiores características das matérias 

jornalísticas colocadas à disposição pela imprensa escrita da época,  que acompanhava 

e registrava a polêmica desencadeada pela presença dos reformadores paulistas em 

Mato Grosso.  

Compreender o conflito estabelecido entre os jovens professores paulistas, re-

presentantes da escola mato-grossense recém-reformada, com base no ensino leigo, e 

os articulistas do jornal A Cruz, representantes da Igreja Católica local, não é difícil; a-

final os normalistas não só traziam à tona discussões delicadas – embora comuns, mui-

to antes da proclamação da República – em torno do ensino democrático, público e lei-

go, como aplicavam esses princípios nas escolas sob sua direção, além de disputarem o 

espaço destinado à imprensa escrita,  tendo livre acesso aos jornais de oposição, resis-

tência à Igreja e gozarem de apoio político das autoridades mato-grossenses. 
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Além do mais, vale lembrar que os normalistas eram bastante jovens – ambos 

nascidos na década de 1890, contando então pouco mais de vinte anos de idade – re-

cém-formados numa Escola Normal que lhes conferia um prestígio reconhecido pelas 

autoridades administrativas de Mato Grosso;  ocuparam cargos públicos de importân-

cia na época – diretores de grupos escolares – casaram-se logo, um em 1911 e outro em 

1912, com moças da elite cuiabana, legitimando assim, de certa forma, sua conquista do 

espaço social, na medida em que fincavam raízes no solo mato-grossense.  

Ora, a presença desses “intrusos” acabou consistindo numa ameaça àqueles 

que se consideravam os únicos guardiões da moral e dos bons costumes mediante a de-

fesa de uma escola religiosa confessional em Mato Grosso. 

De qualquer modo, o mais intrigante nesse episódio é o fato de A Nova Época, 

apesar do apoio político recebido, ter tido uma existência efêmera, o que talvez esteja 

ligado aos conflitos por ela desencadeados. Não foi possível avaliar a abrangência das 

polêmicas entre os redatores do A Cruz e os de outros jornais mato-grossenses. Como 

as notícias se circunscreveram aos jornais e estes não traziam as opiniões dos professo-

res da época, pode-se pensar que esses sujeitos não tenham aproveitado o espaço de A 

Nova Época e a oportunidade de discutir e refletir sobre os problemas da instrução pú-

blica de Mato Grosso, no período em questão. A impressão que se tem, diante do silên-

cio em torno da polêmica “normalistas X A Cruz”, é que a disputa entre esses dois re-

presentantes do poder local – o estado e a igreja – foi “assistida de camarote” pela mai-

oria dos mato-grossenses. Quem mais poderia ter tomado partido no conflito? Curio-

samente, não obstante o apoio político que receberam, e que, em princípio, parecia su-

ficiente para o êxito de seus empreendimentos, os normalistas não conseguiram pro-

longar a existência de A Nova Época.  

Assim, infelizmente, essa revista, em sua curta existência, parece não ter cum-

prido seus objetivos precípuos, determinados pelo Conselho Superior da Instrução Pú-

blica que, na sua criação, determinava que esse periódico seria um espaço cultural on-

de professores e alunos das duas escolas públicas de renome em Cuiabá, a Escola 

Normal do estado de Mato Grosso e o Liceu Cuiabano, pudessem participar dando su-

as contribuições. A não localização de exemplares dessa revista, provavelmente a única 

no gênero – uma vez que não se tem notícias da criação de similares em Mato Grosso, 

especialmente na primeira metade do século XX – não permitiu que se conhecesse a 

sua constituição e programa (temas, conteúdos etc). Não fossem as conferências e as 

brigas pela imprensa é bem possível que o nascimento e a morte do referido periódico 
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passasse sem nenhum destaque pela história da escola. O monopólio da polêmica pa-

rece que ficou com representantes dos poderes do estado e da igreja.  

 

CONSIDERAÇOES FINAIS  

 

 Nos jornais de Cuiabá, percebem-se resquícios desses conflitos até pelo me-

nos 1914. Depois desse ano,  parece que se estabeleceu uma certa tranquilidade nas re-

lações dos normalistas com os setores da Igreja Católica.  

Como se pode perceber, a troca de provocações era bastante comum, servindo 

para acirrar a disputa entre os religiosos e os republicanos em Mato Grosso. Os ganhos, 

provavelmente, foram dos leitores mato-grossenses que, além de ter nos jornais locais a 

possibilidade de entretenimento e lazer, tinham informações temperadas com a paixão 

própria do debate alimentado por tão ardorosos redatores. 

Tendo dedicado nosso olhar aos jornais dos primeiros anos pós reforma da 

instrução publica de 1910, tomando-o como fonte de estudo da memória da escola 

primária em Mato Grosso, buscamos e encontramos alguns elementos para compreen-

der um pouco mais a constituição de uma nova cultura escolar exigida pela escola mo-

delar.  

Ainda que não se tenha podido articular a diversidade de saberes, de práticas 

e valores inseridos/tematizados nessa fonte aos projetos políticos, econômicos, sociais 

e culturais que marcaram a sociedade brasileira, e em particular a mato-grossense na-

queles anos – tarefa que demanda trabalho de maior fôlego – foi possível conhecer, pe-

los jornais, uma das poucas produções (se não a única, no gênero) de/em Mato Grosso 

a Revista A Nova Ephoca. Em que pese o fato de que sua materialidade não tenha sido 

preservada, foi possível conhecer, mediante os registros, um pouco de sua essência, o 

teor de seus artigos e a polêmica que circunscreveu essa publicação. Espaço de divul-

gação dos princípios pedagógicos da escola republicana graduada ou “pomo da dis-

córdia” de educadores, esse periódico, atacado sofregamente, constituiu-se em um es-

forço dos professores reformistas no sentido de subsidiar, não apenas os professores 

daquela região, como também os demais leitores que deveriam acompanhar o movi-

mento de implantação da escola graduada. 
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Novas e mais incursões na imprensa cuiabana da época certamente propicia-

rão mais elementos de compreensão da escola pública no inicio da primeira república. 

Oportunamente é essa nossa intenção. 
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